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1 INTRODUÇÃO
No presente trabalho, nos propomos a analisar o ensaio filosófico de Albert Camus, O mito de Sísifo, comparando-o a angústia daquele que percebe a realidade opressora da sociedade com suas ideologias dominantes. Buscaremos analisar a condenação do homem a seguir numa rotina diária e sem sentido próprio, fator que acentuou-se e começou a caracterizar o trabalho nas linhas de montagem, já no início do século XX, com o sistema de produção denominado “Fordismo”.
 Neste novo sistema, o trabalhador retoma sua tarefa a cada dia sem jamais alcançar um fim, caso não perceba seu destino tão rotineiro ele se transforma em mais um elemento daquele maquinário. Tal trabalhador assemelha-se a Sísifo em sua tarefa eterna e infindável. Se para o personagem mitológico a realidade se torna trágica, quando o mesmo percebe a inutilidade de sua tarefa, logo, para o homem imerso no sistema capitalista, a situação não lhe é diferente.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Faremos primeiramente uma análise relacional entre homem e tempo, por entendermos este como um fator fundamental na disciplina do trabalho daquele. 
Posteriormente, adentraremos o mito de Sísifo, estabelecendo um diálogo com o pensamento de Walter Benjamim, Theodor Adorno e Hanna Harendt, para refletirmos sobre o Mito, com o intuito de relacioná-lo às perspectivas dos teóricos em questão. E, por último, buscaremos analisar a sociedade e sua configuração, buscando demonstrar que o ensaio filosófico de Albert Camus reflete os problemas da sociedade na qual viveu e que o autor foi um intelectual atento às causas de seu tempo.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Albert Camus, em 1941, escreveu o ensaio filosófico denominado Mito de Sísifo. Neste ensaio o personagem mitológico, após enganar os deuses, recebeu como castigo rolar uma pedra montanha acima e, ao final de sua árdua tarefa, via a mesma voltar ao ponto de origem, tendo ele que repetir todo o ciclo novamente, sendo que assim o seria, por toda a eternidade.

Não é de hoje o interesse pelas relações entre homens, relógios e calendários. Pesquisas referentes a este tema nos remetem ao influente círculo de historiadores conhecido por “Escola dos Annales”, mais especificamente à figura de Jacques Le Goff, que é um dos pioneiros no estudo das atitudes humanas diante do tempo, como um empreendimento que vai além das dimensões de uma questão técnica, psicológica e até mesmo filosófica. 
Pensemos no tempo dos clérigos e religiosos medievais, para quem as questões referentes ao tempo só atingia contornos razoáveis se emoldurado pelo divino e, sobre tudo pelo transcendente. Neste período trata-se de um tempo longuíssimo e inimaginável, um tempo pertencente à esfera divida. 
Ao longo dos séculos, essa mudança do tempo da natureza para o tempo do relógio vai se intensificando, em parte pelo avanço da tecnologia e pela produção de relógios, a partir do século XIV em diante. Aliando-se a isso, a disciplina e exatidão necessária à burguesia ascendente e que percebe a relação estreita entre tempo e dinheiro.

“... Pela divisão de trabalho, supervisão do trabalho, multas, sinos e relógios, incentivos em dinheiro, pregações e ensino, supressão das feiras e dos esportes – formaram-se novos hábitos de trabalho, impôs-se uma nova disciplina de tempo”. (THOMPSON, 1998, p.218)
No século XX, já temos uma concepção de tempo rigidamente marcada pela precisão dos relógios, é o ritmo destes que pauta a “rotina” exaustiva do trabalhador nas indústrias. Há horário da entrada e o horário da saída. É o início da “rotina” do trabalhador já inserido no mercado capitalista, em franca expansão. 
Buscaremos analisar essa realidade histórica da relação homem e sociedade, tentando ainda comparar tal análise ao ensaio filosófico escrito por Camus, testemunhando as angústias, os dilemas e conflitos de seu tempo, que de forma magistral soube compreender e nos quis transmitir esses sentimentos através de seus textos. O mito de Sísifo é um destes exemplos no qual a angústia existencial toca o leitor, e ele se vê confrontado com uma realidade marcada pela constante retomada de um trabalho que não finda e de problemas que se renovam a cada dia.

 Pensamos a literatura como comunicante de alguma coisa. Como a presença da realidade social através das palavras, por isso, entendemos que Camus compreendeu a problemática de seu tempo e comunicou-a através de sua obra, na qual a relação do homem com o mundo nos é mostrada com toda sua violência. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Temática semelhante é abordada por Hannah Arendt em “A condição humana”. A filósofa nos traz a seguinte reflexão: “Talvez o melhor exemplo da diferença fundamental entre ferramentas e máquinas seja a discussão, aparentemente infindável, de se o homem deve ajustar-se à máquina ou se as máquinas devem ajustar-se à natureza do homem. (1958, p.110)” Prossegue a mesma autora: “Até mesmo a mais sofisticada ferramenta permanece como serva, incapaz de guiar ou substituir a mão; por outro lado, até mesmo a mais primitiva das máquinas guia o labor do nosso corpo até substituí-lo inteiramente (1958, p.110)”. 
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